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O Desenvolvimento Regional na Pauta das Discussões

Chega a suas mãos o último exemplar da Revista Econômica do Nordeste relativo ao ano 2012. Nele se discutem temas 
como desigualdades regionais, abordado em artigos sobre salários no Nordeste e Sudeste, sobre a assimilação de mulheres 
jovens pelo mercado de trabalho do Nordeste e sobre como os indivíduos se percebem quanto às suas condições de vida. 
A questão agrícola é vista sob o aspecto do papel da biotecnologia na agricultura para o desenvolvimento sustentável. Dois 
artigos abordam a economia de estados da região, ao serem analisados a estrutura econômica de Sergipe e o nível de 
desenvolvimento das famílias do Ceará. A questão energética também é contemplada, ao se enfocar a produção de etanol.

O artigo Dinâmica das Desigualdades Regionais no Brasil, de Alexandre Rands Coelho Barros, critica a 
hipótese teórica de convergência de renda per capita entre regiões. A partir de modelo teórico neoclássico, 
defende que há tendência a equilíbrio de produtos internos brutos per capita relativos com desigualdades 
regionais, mesmo quando há perfeita arbitragem no mercado de fatores de produção. Admite críticas aos 
métodos empíricos com dados longitudinais e testa a convergência de renda per capita entre regiões no Brasil, 
para o que utiliza métodos de séries temporais. Conforme suas conclusões, a hipótese de convergência não 
encontra suporte empírico. Houve, apenas, algumas quebras estruturais no equilíbrio, entre 1939 e 2007, quando, 
como norma, os PIB per capita relativos do Nordeste e do resto do Brasil estiveram em equilíbrio estável.

Autenir Carvalho de Rezende, Bernardo Campolina e Adriano Nascimento da Paixão escreveram Clusterização e 
Localização da Indústria de Transformação no Brasil entre 1994 e 2009, no qual verificam a localização espacial da 
indústria de transformação brasileira, para constatar se ocorreram clusterização e concentração. Usam as bases de 
dados da Relação Anual de Informações Sociais (Rais) Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE/95) para 
a aplicação de índices necessários à identificação de clusters industriais em cada uma das 22 divisões da indústria de 
transformação. Conforme os resultados, de um modo geral ainda há uma grande concentração industrial nas regiões Sul 
e Sudeste do Brasil, com ênfase para alguns setores específicos. Contudo, registra uma boa “clusterização” fora desse 
perímetro, portanto, uma relativa desconcentração industrial, especialmente em alguns estados da região Nordeste e Goiás.

O trabalho As Percepções dos Indivíduos das Áreas Urbana e Rural Sobre Suas Condições de Vida, da lavra de 
Paulo Aguiar do Monte e Mércia Santos da Cruz, cria indicadores de suficiência de renda, suficiência alimentar e 
satisfação alimentar construídos a partir da base de dados da Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) de 2008-2009, 
do IBGE. Infere que as condições de vida dos indivíduos estão diretamente relacionadas ao seu nível de renda familiar, 
principalmente, mas também ao seu grau de escolaridade e à área onde residem. A partir daí, faz estimações aplicando 
o modelo logit ordenado de chances proporcionais parciais que ratificam a teoria econômica. Os resultados mostram, 
ainda, os indicadores na região Nordeste significativamente piores, nas áreas urbanas e rurais, ao compará-los aos 
das demais regiões do país, seja em relação à suficiência de renda, à suficiência alimentar ou à satisfação alimentar. 
Ante o diagnóstico, fica patente a urgência de políticas sociais de valorização da renda das famílias mais pobres.

Quais os impactos das inovações na agricultura sobre o crescimento dos países? A questão é analisada no 
artigo Trajetórias Tecnológicas na Agricultura: crescimento sustentável em um ambiente schumpeteriano. Nele, 
Leonardo Andrade Rocha, Napiê Galvê Araújo Silva, Carlos Alano Soares de Almeida, Denison Murilo de Oliveira e 
Rachel Silva Almeida partem da hipótese de que o crescimento será sustentável com as condições de equilíbrio no 
setor de insumos intermediários, desde que a economia adote atividades intensivas em Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D). Para testar tal ponto de partida, eles constroem um modelo de crescimento schumpeteriano com inovações 
de melhoria na transformação dos produtos agrícolas, com o que destacam a importância da biotecnologia para 
alcançar o desenvolvimento almejado. Os resultados a que chegam demonstram que as economias situadas próximas 
da fronteira tecnológica apresentam taxas de crescimento superiores, em relação às economias mais afastadas.



Estrutura Econômica do Estado de Sergipe em 2006: uma contribuição através da matriz de insumo-produto, 
de Luiz Carlos de Santana Ribeiro e Anderson Pereira Viana Leite, elabora a matriz insumo-produto do Estado de 
Sergipe, de forma a oferecer informações e indicações analíticas como subsídios para o planejamento do estado. A 
técnica adotada é a análise de insumo-produto através da variante metodológica do RAS modificado agregado para 
construção de matrizes regionais, com intuito de identificar o perfil tecnológico da economia do estado, através de 
indicadores estruturais de autossuficiência, de encadeamento e multiplicadores de impacto. Os autores concluem 
que a economia sergipana apresenta sérios problemas na estrutura de oferta de insumos em setores crucias 
para o desenvolvimento do estado, mostra concentração setorial, baixa inserção internacional, poucos setores-
chave indutores de seu crescimento e desconexão entre aqueles que mais geram produto, emprego e renda.

O texto Desigualdades Salariais entre Nordeste e Sudeste: explicações “estruturais” através de um modelo de 
busca por emprego com dados retrospectivos, de José Raimundo Carvalho, a partir da Pesquisa sobre Padrões de 
Vida, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), estima um modelo estrutural de busca a la Van Den Berg 
e Ridder  para o Brasil. A questão metodológica central colocada é: como obter identificação e estimação em um 
contexto de dados de duração retrospectiva, e não longitudinal. O trabalho mostra a viabilidade de estimar o modelo 
proposto e o estima através de máxima verossimilhança. Ao fim do exercício empírico a que se propôs, conclui 
que as grandes diferenças evidenciadas pela produtividade e por salários pagos nas regiões Nordeste e Sudeste do 
Brasil parecem depender muito mais do grau de poder monopsônico dos diferentes mercados de trabalho do que de 
parâmetros estruturais como probabilidade de oferta salarial ou probabilidade de quebra da relação de trabalho.

Michele Gomes da Cruz, Eziquiel Guerreiro e Augusta Pelinski Raiher são os autores de A Evolução da 
Produção de Etanol no Brasil, no Período de 1975 a 2009. Nele é analisada a evolução da produção brasileira 
de etanol, no período de 1975 a 2009, focando a área colhida, produção e rendimento da cana-de-açúcar, da 
produção e dos preços do etanol, da gasolina e do açúcar, e o grau de associação existente entre essas variáveis. 
Verifica o impacto do preço do etanol, do rendimento da cana e do custo da produção brasileira de etanol, 
entre 1995 a 2009. No que tange à evolução da cana-de-açúcar, conclui que a variável produção foi a que mais 
cresceu ao longo do período estudado, seguida da área colhida e do rendimento médio. Quanto ao etanol, a 
quantidade produzida foi a variável de maior crescimento, o rendimento da cana-de-açúcar influenciou os fatores 
determinantes da produção de etanol de modo positivo e o custo do processo produtivo, de forma negativa.

Talles Girardi de Mendonça, João Eustáquio de Lima, João Ricardo Ferreira de Lima, Viviani Silva Lírio e 
Vanessa da Fonseca Pereira escrevem sobre Determinantes da Inserção de Mulheres Jovens no Mercado de 
Trabalho Nordestino e concluem que os fatores mais relevantes para as jovens estarem ativas e empregadas foram 
experiência, escolaridade, renda e existência de filho. O artigo constata que as transformações ocorridas a partir 
da década de 1980 resultaram na redução da oferta de empregos e para o aumento dos níveis de exigências com 
os trabalhadores, contexto em que os jovens e as mulheres foram os mais afetados. Parte, então, para identificar e 
analisar os determinantes da inserção de mulheres jovens, entre 15 e 24 anos, no mercado de trabalho nordestino.

O trabalho Nível de Desenvolvimento das Famílias Cearenses por Grupos Demográficos nos Anos de 1991 e 
2000, de Lora dos Anjos Rodrigues, Marília Fernandes Maciel Gomes e Luiz Eduardo de Vasconcelos Rocha verifica 
se sexo, raça e idade afetam o desenvolvimento humano das famílias cearenses. A medida de desenvolvimento 
usada é o Índice de Desenvolvimento da Família (IDF) calculado e aplicado aos quatro grupos demográficos em 1991 
e 2000. Esse índice é composto por seis dimensões e obtido pela média aritmética dos indicadores sintéticos das 
mesmas. Os resultados mostram que o IDF do Ceará elevou-se na década estudada, explicitando melhoria no nível de 
desenvolvimento das famílias. Apurado o IDF dos quatro grupos, este foi semelhante ao do Estado, embora algumas 
dimensões tenham apresentado comportamento diferente em intensidade significativa. Concluem os autores quanto à 
necessidade de que as políticas voltadas para promoção de melhorias das condições de vida das populações levem 
em consideração fatores como sexo, raça, idade e as dimensões específicas em que se apresentam mais carentes.
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Gráfico 1 – Representação Gráfica da Equação (18’) para as Várias Participações do Setor 1 no Emprego Total 
da Região

Fonte: 
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3 – TESTES DE CONVERGÊNCIA A PARTIR 
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Tabela 3 – Testes para  na Equação (19)

Modelo (Defasagens) Estatística T Significância
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Fonte: 
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Fonte: 
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Tabela 6 – Testes para  na Equação (19) com 
uma Defasagem de Yt Incluída ( ) e 
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partir de 1954, 1968 e 1983

Modelo 
(Defasagens)

Estatística T Significância

4

Fonte: 
Nota:
dummies
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4 – RESULTADOS

4.1 – Resultados e Discussão
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Clusters
Nº Div. 1994 2009 Saldo Evolução %

Total 286 576 290 101
Fonte: 
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Tabela 2 – Total de Clusters por Estado 1994 e 2009
Estado 1994 2009 Saldo Evolução %

---

---

---

---

---

---

25 83 58 232

261 493 232 89
Total 286 576 290 101

Fonte:
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Mapa 1 – Clusters da Indústria de Transformação no Brasil 1994

Fonte:
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Mapa 2 – Clusters da Indústria de Transformação no Brasil 2009

Fonte:
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5 – CONCLUSÃO
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4 – ANÁLISE DESCRITIVA DA RENDA E 
DAS CONDIÇÕES DE VIDA

Tabela 1 – Descrição da Amostra conforme Área 
de Estudo: Brasil, Brasil Urbano e Brasil 
Rural 2008 e 2009

Variáveis Brasil Brasil Urbano Brasil Rural

Fonte:
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per capita

per capita

Tabela 2 – Percepção dos Indivíduos acerca de sua Capacidade de Levar sua Renda até o Fim do Mês – Sufici-
ência de Renda, segundo Regiões do Brasil, em Percentual. 2008/2009

Condição / Região Norte Nordeste Sudeste Sul C-Oeste BRASIL

Área Urbana

Condição / Região Norte Nordeste Sudeste Sul C-Oeste BRASIL

Área Rural

Fonte: 
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per capita

per capita

per capita 

per 

capita

per capita

per capita

Tabela 3 – Percepção dos Indivíduos acerca de sua Capacidade de Levar sua Renda até o Fim do Mês – Sufici-
ência Alimentar, segundo Regiões do Brasil, em Percentual. 2008/2009

Condição / Região
Suficiência Alimentar

Norte Nordeste Sudeste Sul C-Oeste BRASIL

Área Urbana

Área Rural

Condição / Região Satisfação Alimentar

Norte Nordeste Sudeste Sul C-Oeste BRASIL

Área Urbana

Área Rural

Fonte:
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5 – ANÁLISE ECONOMÉTRICA DOS 
INDICADORES SUBJETIVOS DAS 
CONDIÇÕES DE VIDA NA ÁREA 
URBANA E NA ÁREA RURAL

logit

5.1 – Suficiência de Renda

coeteris paribus

logit

Tabela 4 – Análise Descritiva da Percepção dos Indivíduos acerca da Suficiência de Renda, Suficiência Alimen-
tar e Satisfação Alimentar, segundo Regiões do País. 2008 e 2009

Região
Renda per 

Capita (R$)

Avaliação de Suficiência de 

Renda (entre 1 e 5)

Avaliação de Suficiência 

Alimentar (entre 1 e 3)

Avaliação de Satisfação 

Alimentar (entre 1 e 3)

Fonte:
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Tabela 5 – Efeitos Marginais do Modelo Logit Ordenado de Chances Proporcionais Parciais para a Suficiência 
de Renda. Brasil. 2008 e 2009

Variáveis

Efeito Marginal 

Brasil

Muita Dificuldade Dificuldade Alguma Dificuldade/Facilidade Facilidade Muita Facilidade

Fonte:

Notas: 
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Tabela 6 – Efeitos marginais do Modelo Logit Ordenado de chances proporcionais parciais para a suficiência 
de renda. Brasil Urbano e Brasil Rural. 2008 e 2009

Variáveis

Efeito Marginal

Brasil Urbano Brasil Rural

Muita 

Dificuldade
Dificuldade

Alguma 

Dificuldade/

Facilidade

Facilidade
Muita 

Facilidade

Muita 

Dificuldade
Dificuldade

Alguma 

Dificuldade/

Facilidade

Facilidade
Muita 

Facilidade

Fonte: 

Notas:
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Tabela 7 – Efeitos Marginais do Modelo Logit Ordenado de Chances Proporcionais Parciais para a Suficiência 
Alimentar. 2008 e 2009

Variáveis

Efeito Marginal

Brasil Brasil Urbano Brasil Rural

Insuficiente
Às vezes 

suficiente

Sempre 

Suficiente
Insuficiente

Às vezes 

suficiente

Sempre 

Suficiente
Insuficiente

Às vezes 

suficiente

Sempre 

Suficiente

Fonte:

Notas:
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5.2 – Suficiência Alimentar

per capita

Tabela 8 – Efeitos Marginais do Modelo Logit Ordenado de Chances Proporcionais Parciais para a Satisfação 
Alimentar (Tipo de Alimento Consumido). 2008 e 2009

Variáveis

Efeito Marginal

Brasil Brasil Urbano Brasil Rural

Raramente Ás vezes Sempre Raramente Ás vezes Sempre Raramente Ás vezes Sempre

Fonte:

Notas:
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5.3 – Satisfação Alimentar
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2.1 – A Política de Ciência & Tecnologia no 
Brasil: Biotecnologia

Gráfico 1 – Número de Alianças Estratégicas em Pesquisas Biotecnológicas entre 1990 a 2006

Fonte: Database

Nota:
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4

>

>

With the depletion of fossil fuels and global warming 

related to their consumption, biofuels and bioenergy 

from renewable biomass become a hot topic in both 

R&D and industry. As the largest coffee producer and 

exporter in the world, Brazil has millions of tons of 

coffee husks as the by-product from coffee processing. 

Gráfico 2 – Distribuição dos Projetos Financiados pelo FSC&T 

Fonte:
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Franca et al. have explored the feasibility of ethanol 

production from coffee husks as agricultural residue 

in Brazil. The research demonstrated a good potential 

of ethanol production from coffee husks for biofuels 

uses

5

3 – MODELO TEÓRICO

Gráfico 3 – Distribuição dos Financiamentos pelo FSC&T

Fonte:
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4 – MODELO EMPÍRICO

4.1– Fonte dos Dados e Operacionalização das 
Variáveis

per capita

per capita
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4.3 – Variáveis Instrumentais
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4.1.1 – Efeitos fixos versus aleatórios
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5 – ANÁLISE DOS RESULTADOS

(aEUA)
it-1

Estimador de 

Modelo Real Considerado

MQ2S/EA MQ2EEF

Equação ME.1 Equação ME.1

Quadro 1 – Consistência das Estimativas segundo a Meto-
dologia Adotada na Estimação

Fonte:
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coeteris paribus

Tabela 1 – Estimativas do Modelo Econométrico conforme os Métodos de Estimação

Variável Dependente:

MQ2EEF 
(1)

MQ2EEF 
(2)

MQG2E 
(3)

MQ2ECE 
(4)

MQG2E 
(5)

MQ2ECE 
(6)

I
it 0,0058291 0,0053279 0,0032453 0,0051191 0,0033894 0,0053553

XAgr
it 0,3181795 0,2796656 0,139528 0,1909136 0,1303635 0,1930777

(P/PMÁX-epo)
it-1 0,8907017 0,4437586 0,5131817

(P/PMÁX-pct)
it-1 0,6077218 0,5301808 0,6024042

(aEUA)
it-1 0,0222748 0,0203116 0,0299004 0,0293551 0,0314564 0,0308685

(XHIGH-TECH)
it-1 0,5443904 0,5613026 0,4190302 0,4624123 0,4175443 0,4730841

Fonte: Nota:

t-2
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APÊNDICE A

Amostra dos países utilizados no modelo empírico

Quadro 1A – Amostra dos Países

Fonte: 
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Variável Definição Referência

y per capita.

I

XAgri

A

Pepo European Patent 

Organisation

Ppct Patent 

Cooperation Treaty

XHIGH-TECH

Quadro 2A – Definições das Variáveis e suas Aplicações em Estudos de Natureza Correlata

Fonte:
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4.4 – Dados

5 – ANÁLISE DOS RESULTADOS
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Tabela 1 –“Autossuficiência” no Estado de Sergipe em 2006 – R$ Milhão

Setores de Atividade Econômica Produção Total Demanda 
Intermediária

Superávit / 
Déficit

Fonte: 
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Tabela 2 – Índices Simples de Encadeamento de Chenery e Watanabe

Setores de Atividade Econômica
Índices de Ligação

Frente Rank Destino Trás Rank Uso

Fonte:
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Tabela 3 – Setores-chave da Economia Sergipana – 2006

Setores de Atividade Econômica
Índices de Ligação Índices de Dispersão

Frente Rank Trás Rank Frente Rank Trás Rank

Fonte:
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Tabela 4 – Multiplicadores de Impacto da Economia Sergipana – 2006

Setores de Atividade 
Econômica

Produto  Emprego Renda*

Variação unitária R$ Cada R$ 1 milhão na Demanda Final Variação unitária R$

MPj Rank MEj Rank Mj Rank
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Setores de Atividade 
Econômica

Produto  Emprego Renda*

Variação unitária R$ Cada R$ 1 milhão na Demanda Final Variação unitária R$

MPj Rank MEj Rank Mj Rank

Fonte: 

Tabela 4 – Multiplicadores de Impacto da Economia Sergipana – 2006
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ANEXO A
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1 – INTRODUÇÃO

a la
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2 – REVISÃO DA LITERATURA

i.e.

i.e.
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“Because the equilibrium model does not fit 

either the duration or wage data well, it is best to view 

this exercise [simulating the minimum wage effects] 

as illustrative only.”

steady state

i.e.
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within-market

i.e. between-market

se estiver desempregado

se estiver empregado
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3 – BASE DE DADOS

i.e
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4 – MODELO ECONOMÉTRICO

4.1 – Plano Amostral

Tabela 1 – Estatísticas da Amostra Utilizada

Variável Média Desvio Padrão Mínimo Máximo N

Fonte:
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recall errors

i.e

Gráfico 1 – Diagrama de Observações Disponíveis

Fonte:
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Tabela 2 – Detalhamento das Observações Disponíveis
Tipo Informações Freq. Absoluta %

Fonte: 
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Poisson

i.e

4.2 – A Função de Verossimilhança

i.e

Tabela 3 – Resumo das Durações

Desemprego Emprego

Fonte:

Tabela 4 – Percentual de Observações de Salários 
Descartadas

Tipos de observações

Fonte: 
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j-ésima

Stata
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5 – RESULTADOS

i.e

i.e

stricto sensu

i.e

i.e
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ceteris paribus

vis-à-

vis

Tabela 5 – Estimativas do Modelo Estrutural

N

Fonte:
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Tabela 6 – Valores dos Parâmetros Estruturais Regionais
Sudeste Nordeste

Fonte:
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Gráfico 2 – Relação entre  e Anos de Estudo (Esquerda) e   e Anos de Estudo (Direita)
Fonte:
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Gráfico 3 – Relação entre   e Anos de Estudo (Esquerda) e  e Anos de Estudo (Direita)
Fonte:
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Gráfico 4 – Relação entre  e Idade (Esquerda) e  e Idade (Direita)
Fonte:

Gráfico 5 – Relação entre  e Idade (Esquerda) e  e Idade (Direita)
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6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

a la

software

softwares

e.g Simulated Annealing.
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2 – HISTÓRICO DA PRODUÇÃO DE 
ETANOL NO BRASIL



Volume 43 | Nº 04 | Outubro - Dezembro | 2012 143

2.1 – Primeira Fase: 1975 a 1979
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3.1 – Coleta dos Dados
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F t

(FIV)
Mallow Cp

Test of First and Second 

Moment Specification

Durbin-Watson

Shapiro-Wilk

4 – ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.1 – Evolução da Área, Produção e Rendimento 
da Cana-de-açúcar



Volume 43 | Nº 04 | Outubro - Dezembro | 2012 149

1975 a 2009

ANO FASE
ÁREA PRODUÇÃO RENDIMENTO

(Hectares) (Toneladas) (t/h)

1ª

TGC (%)* 6,61 11,17 4,12

2ª

TGC (%)* 7,66 9,43 1,95

3ª

TGC (%)* 0,43 1,38 0,93

4ª

TGC (%)* 0,40 0,63 -0,10

5ª

TGC (%)* 3,20 4,24 0,89
TGC (%)* 2,99 4,15 1,09

Fonte:
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Kyoto

flex fuel

4.2 – Evolução da Produção de Etanol e de 

Relação Existente entre Elas

4.2.1 – Evolução da produção de etanol, dos 
preços do etanol, da gasolina e do 
açúcar no Brasil
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ANO FASE

PRODUÇÃO DE 
ETANOL

PREÇO DO ETANOL PREÇO DA GASOLINA PREÇO DO AÇÚCAR

(m3) (R$/m3) (R$/m3) (Kgm3)

1ª

TGC (%)* 55,89 2,27 2,27 2,54

2ª

TGC (%)* 21,76 -4,12 -7,75 -2,07

3ª

TGC (%)* 0,55 -5,35 -7,71 -3,04

4ª

TGC (%)* -7,07 5,59 15,27 -8,04

5ª

TGC (%)* 6,37 -0,08 -1,52 -1,16
TGC (%)* 6,91 -1,26 -1,81 -2,75

Fonte:
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4.2.2 – Correlação entre a produção de etanol e 
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LPE LPG LPA LQC LQA LAC LRC

FASES

0,4966 0,4969 0,4112 0,0044 0,6038 0,0029 0,0111

0,0008 0,5820 <.0001 0,8178 <.0001 0,0070

0,0362 0,2785

0,3780 0,0692 0,6592 0,7645 0,6880 0,8728 0,2375

0,0115 0,0004 0,0003 <.0001 <.0001 <.0001 <.0001

Fonte:

Notas:
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4.3 – Principais Fatores Condicionantes a 
Produção de Etanol

a priori

de etanol

Cp

Tabela 4 – Resultados do Modelo Econométrico (5) da Produção Brasileira de Etanol, 1995-2009

Modelo estimado N

Parâmetros

R2 FIntercepto Coeficientes de Elasticidade

b1 b2 b3 ba

ns ns a a

Fonte:
Nota: a 
NS
QE
PE
RC 
CP
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Tabela 5 – Coeficientes de Correlação e Determinação Parciais
Modelo LPE LRC LCP Cp

0,1145 0,8742 0,3311
Fonte:
Nota:

Modelos FIV

Fonte:

Tabela 7 – Testes de Autocorrelação

Modelo

Autocorrelação

(Durbin-Watson)

DW Pr<DW Pr>DW

Fonte:

Notas:
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Test of First and 

Second Moment Specification

p

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

Modelo
Test of First and Second Moment Specification

2 Pr > ChiSq

Fonte:

Nota:

Modelo W-calc Pr < W

Fonte:

Nota:
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dummy 

per capita

logit

logit

Tabela 1 – Proporção das Variáveis Categóricas Explicativas Utilizadas. Nordeste, Jovens entre 15 e 24 
Anos – 2009

Variável Proporção Erro-padrão por 
Linearização de Taylor Intervalo de Confiança (95%)

Fonte: 
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MEFF

Tabela 2 – Médias e Desvios-padrão das Variáveis Explicativas Utilizadas. Nordeste, Jovens entre 15 e 24 anos 
– 2009

Variável Média
Erro-padrão por 

 Linearização de Taylor
Intervalo de Confiança (95%)

per Capita

Fonte:

Tabela 3 – Estimativas da Razão Relativa de Risco para as Equações de Emprego e Desemprego e do Efeito do 
Plano Amostral

RRR
Erro-padrão por 

Linearização
Signif. Intervalo de Confiança MEFF

Ativa e empregada

outro

Ativa e Desempregada

outro

Fonte:
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dummies

MEFF

Tabela 4 – Efeitos Marginais para as Equações de Inatividade, Emprego e Desemprego

Variáveis
Inativa Ativa e Empregada Ativa e Desempregada

Efeito 

Marginal
Signif. Efeito Marginal Signif.

Efeito 

Marginal
Signif.

outro

Fonte:
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per capita
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2 – REFERENCIAL TEÓRICO

per capita
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3 – METODOLOGIA
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Figura 1 – Dimensões do IDF
Fonte:
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4.1 – Índice de Desenvolvimento da Família 
(IDF) do Estado do Ceará

per capita

4.2 – Índice de Desenvolvimento da Família 
(IDF) por Grupos Demográficos
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Tabela 1 – Índice de Desenvolvimento da Família 
(IDF) e Taxa de Crescimento

Grupos 
Demográficos

Mulheres Negros Idosos Crianças Ceará

Fonte:
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Tabela 2 – Dimensões do Índice de Desenvolvimento da Família (IDF)
Grupos 

Demográficos
1991 (a) 2000 (b)

Dimensões AV AC AT DR DI CH AV AC AT DR DI CH

Ceará 0,65 0,23 0,34 0,71 0,82 0,44 0,67 0,31 0,58 0,68 0,91 0,65

Fonte:

Tabela 3 – Variação Porcentual do Indicador Sintético 
de Cada uma das Dimensões do Dimen-
sões do Índice de Desenvolvimento da 
Família (IDF) entre 1991 e 2000

(b/a) – 1
Grupos 
demográficos

AV AC AT DR DI CH

Fonte:
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5 – CONCLUSÕES
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, Fortaleza, v. 43, n. 4, 
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, Fortaleza, v. 43, n. 3, p. 405-425, jul./set. 

2012.

Mercado e tributação: uma abordagem teórica sob 
a perspectiva de estruturas de mercado na cadeia 
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GONÇALVES, Eduardo et al. 
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2012.
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Malateux et al. , 
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de Alagoinhas/Litoral Norte (Bahia), 2005-2008. 
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355, abr./jun. 2012.
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ALVES, Christiane Luci Bezerra; MADEIRA, 
Soraia Araújo; MACAMBIRA, Júnior. Serviços 
e desenvolvimento regional: considerações 
a partir do mercado de trabalho cearense. 

, Fortaleza, 

se na economia mundial e nacional, quando a 
globalização e reestruturação produtiva colocam 
esse setor como importante “colchão absorvedor” 
do emprego liberado principalmente pela indústria. 
No Brasil, isso se torna mais evidente frente às 
reformas institucionais adotadas nos anos 1990. 
O Ceará destaca-se a partir de nova estratégia de 
desenvolvimento que envolve ajuste fiscal e atração de 
investimentos. Este trabalho procura entender como se 
deu a dinamização do setor no estado, considerando 
suas repercussões para o emprego. Utiliza os dados 
da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS)/
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Estabelece, 
ainda, breves considerações sobre a perspectiva 
sistêmica que a atividade pode estabelecer em sua 
contribuição para o desenvolvimento local. Conclui 
que, apesar de esse setor mostrar-se dinâmico em 
percentuais de geração de emprego e crescimento 
do número de estabelecimento, tal dinamismo não 
é acompanhado por grandes transformações nos 
padrões de qualidade desse mercado de trabalho.

Luis Lopez. Estudo do mercado de manga na 
União Europeia. , 
Fortaleza, v. 43, n. 2, p. 289-308, abr./jun. 2012.

Faz a caracterização do mercado de manga na 
União Europeia, o maior mercado importador da 

manga brasileira. Utiliza o método da entrevista 
de profundidade, que contemplou importadores, 
atacadistas, supervisores do setor de produtos 
hortifrutícolas de supermercados e gerentes de lojas 
de frutas da Espanha, além de agentes comerciais de 
outros países comunitários. Os resultados revelaram 
que a tendência atual do mercado de manga na União 
Europeia é de ampliação do consumo. Com relação 
à conduta de mercado das principais variedades 
de mangas ali comercializadas, constatou-se que a 
Tommy Atkins vive em termos de seu ciclo de vida 
comercial duas fases: de maturidade e de declínio. 
A Kent vive a fase de maturidade com tendência 
ascendente. As variedades Haden e Keitt estão na fase 

Maya e Shelly se encontram na fase de crescimento. 
Com referência à segmentação de mercado de 
manga fresca, o estudo aponta quatro segmentos 
bem definidos: o composto pelos consumidores que 
priorizam a relação qualidade/preços competitivos, o 
segmento dos consumidores de produtos-prêmios, o 
segmento dos consumidores de produtos orgânicos 
e o segmento dos consumidores de produtos 
minimamente processados ou de quarta gama.

BARRETO, Cristiane Gomes; CEZAR, Kilma Gonçalves. 
A colonização e os modos de produção na Mata 
Atlântica nordestina sob a ótica do materialismo 
histórico. , 

O processo de colonização na Mata Atlântica 
Nordestina (MAN) gerou as consequências mais 
graves para a conservação do seu patrimônio 
natural. A fim de gerar subsídios para a definição de 
políticas e diretrizes de manejo e conservação dos 
remanescentes florestais na MAN. O artigo busca 
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elucidar os efeitos dos modos de produção e do 
processo de colonização sobre a relação homem-
natureza. Sendo assim, procura explicar as relações e 
motivações da estrutura social e comercial da colônia 
na Zona da Mata nordestina baseando-se numa 
combinação de elementos do capitalismo, feudalismo 
e escravismo, sob a ótica do materialismo histórico.

BARROS, Alexandre Rands Coelho. Dinâmica 
das desigualdades regionais no Brasil. 

, Fortaleza, 
v. 43, n. 4, p. 645-661, out./dez. 2012.

Critica a hipótese teórica de convergência de renda per 

capita entre regiões, defendendo, a partir de modelo 
teórico Neoclássico, que há tendência a equilíbrio de 

per capita relativos 
com desigualdades regionais, mesmo quando 
há perfeita arbitragem no mercado de fatores de 
produção. A partir de críticas aos métodos empíricos 
com dados longitudinais para testar a convergência 
de renda per capita entre regiões no Brasil, o artigo 
utiliza métodos de séries temporais para investigar 
a existência de tal processo. Conclui que a hipótese 
de convergência não encontra suporte empírico, 
apenas tendo havido algumas quebras estruturais 

per capita relativos do Nordeste e do resto do 
Brasil estiveram quase sempre em equilíbrio estável.

BRANCO, José Eduardo Holler et al. Otimização 
logística para o transporte multimodal de safras 
agrícolas no Brasil com foco no corredor 
Nordeste. , 

Apresenta os principais resultados de projeto de 
pesquisa cujos objetivos eram a identificação dos 
entraves à multimodalidade na logística de cargas 
agrícolas e agroindustriais no Brasil. Em especial, 
enfoca o chamado Corredor Nordeste. Foi conduzida 
uma pesquisa de campo com o intuito de estudar o 
problema sob o ponto de vista dos agentes diretamente 
envolvidos, especialmente transportadores e 
embarcadores (usuários dos serviços de transporte). 
Também foi desenvolvido um modelo matemático de 

otimização com o objetivo de identificar os efeitos de 
eventuais projetos de investimento em infraestrutura 
de transporte visando promover a multimodalidade 
no referido corredor. Os resultados obtidos permitem 
uma adequada compreensão do problema da 
deficiência infraestrutural da multimodalidade. O 

para a tomada de decisão de investidores públicos 
e privados visando corrigir os entraves, conferindo 
maior eficiência e competitividade para o transporte 
multimodal. Dessa forma, a pesquisa procura 
contribuir com reflexões para o desenvolvimento 
socioeconômico da região Nordeste do Brasil. 

BRUNOZI JÚNIOR, Antônio Carlos et al. Mercado e 
tributação: uma abordagem teórica sob a perspectiva 
de estruturas de mercado na cadeia agroindustrial 
do leite. , 
Fortaleza, v. 43, n. 1, p. 93-108, jan./mar. 2012.

Este trabalho objetiva identificar os reflexos da 
incidência dos impostos indiretos ad valorem sobre 
o segmento produtor e industrial de leite, bem como 
sua forma de transferência. Observa que a imposição 
de um imposto penalizaria nitidamente o segmento 
produtor, que absorveria a maior parcela, uma vez 
que a sensibilidade elasticidade-preço da demanda 
ao produtor é relativamente inelástica, ou seja, os 
consumidores, em parte, são insensíveis às variações 
de preço, no caso, o ônus do imposto. Além disso, 
apresentam insuficiência no poder de exercerem 
influência sobre o preço. Na indústria laticinista, verifica 
uma situação de mercado oligopolista de Cournot. Nota 
que, qualitativamente, a taxação provoca o aumento 
do preço e diminuição da quantidade produzida, 
sendo seu nível de equilíbrio diretamente afetado. 

leite, qualitativamente, o impacto da incidência de um 
imposto ad valorem é o mesmo: retração da quantidade 
produzida e elevação dos preços. Entretanto, a 
diferenciação entre essas etapas da cadeia está no 
ônus do imposto. Enquanto o produtor é responsável 
pela maior parte do tributo, perdendo em sua margem 
de lucratividade, a indústria tem uma relação vantajosa 
com esse elo, porém perde em relação aos varejistas.
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CABRAL, Romilson Marques. A construção das 
competências de empreendedores líderes do segmento 
de confecções do arranjo produtivo local do agreste 

, 

A questão que orienta o trabalho é: que competências 
alguns empreendedores alcançaram para atingir 
posição de liderança nessa área? Como suporte, 
utiliza a Teoria Evolucionista da Firma, especialmente 
o conceito de competências econômicas de David 
Teece. Focaliza-se essa abordagem em áreas de 
aglomeração em articulação com os atributos da 
Teoria dos Custos de Transação. A metodologia 
utilizada nesta pesquisa é predominantemente 
qualitativa. Os resultados apontam que essas 
firmas atingiram a liderança local ao desenvolverem 
competências nas atividades de compras, criação, 
produção e vendas. Considera-se a relevância da 
evolução, tendo em vista os empreendedores, em 
sua maioria, terem formação escolar baixa no início 
e os recursos de capital bastante limitados.

CARVALHO, Fátima Marília 
Andrade de. Inovação e cooperação no arranjo 
produtivo local de fruticultura irrigada, Estado 
do Ceará. , 
Fortaleza, v. 43, n. 3, p. 463-486, jul./set. 2012.

Este artigo usa método descritivo e análise tabular 
de dados obtidos em pesquisa direta que usou 
questionário para levantar informações qualitativas 
junto a 83 fruticultores dos 190 atuantes nos dois 
municípios. Analisa processos inovadores no arranjo 
produtivo local de fruticultura irrigada localizado nos 
municípios de Limoeiro do Norte e Russas, no Estado 
do Ceará. Consta a existência de uma aglomeração 
de produtores situados numa mesma região, em 
que há grande diversidade de ações e agentes 
envolvidos em torno da atividade, desenvolvendo 
processos inovadores e aprendizados coletivos 
transmitidos por conhecimento tácito e experiências 
de cooperação compartilhadas entre produtores 
e instituições, o que favorece o crescimento e o 
desenvolvimento da fruticultura irrigada da minirregião.

CARVALHO, José Raimundo. Desigualdades Salariais 
entre Nordeste e Sudeste: explicações “estruturais” 
através de um modelo de busca por emprego com 
dados retrospectivos. , 

O artigo estima um modelo estrutural de busca a 

la Van Den Berg e Ridder  para o Brasil, utilizando 

de Vida, do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). A questão central metodológica 
é como obter identificação e estimação em um 
contexto de dados de duração retrospectiva, e 
não longitudinal. Mostra a viabilidade de estimar o 
modelo proposto, bem como o estima através de 
máxima verossimilhança. Como exercício empírico, 
explicita algumas diferenças “estruturais” entre os 
mercados de trabalho das regiões Nordeste e Sudeste 
do Brasil. As grandes diferenças evidenciadas pela 
produtividade e salários pagos nas duas regiões 
parecem depender muito mais do grau de poder 
monopsônico dos diferentes mercados de trabalho do 
que dos parâmetros estruturais como probabilidade de 
oferta salarial ou probabilidade de quebra da relação 
de trabalho. Tais resultados podem contribuir para 
o permanente debate sobre diferenças regionais.

CIRINO, Jader Fernandes; LIMA, João Eustáquio 
de. Diferenças de rendimento entre as regiões 
metropolitanas de Belo Horizonte e Salvador: 
uma discussão a partir da decomposição de 
Oaxaca-Blinder. , 

O presente trabalho quantifica e explica a diferença 
do rendimento/hora do trabalho entre as Regiões 
Metropolitanas de Belo Horizonte e Salvador. A escolha 
dessas últimas deve-se ao interesse em verificar 
de que forma a diferença do dinamismo econômico 
entre as duas regiões estaria impactando o retorno 
auferido no mercado de trabalho. Nesse sentido, utiliza 

para decompor os diferenciais de rendimento entre 
as regiões de interesse. Os resultados encontrados 
mostram que, conforme o esperado, os rendimentos/
hora na Região Metropolitana de Belo Horizonte 
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(RMBH) são, em média, superiores aos encontrados 
na Região Metropolitana de Salvador (RMS), resultado 
da maior concentração e aglomeração econômica 
da primeira região, quando comparada à segunda. 

um estudo para os municípios nordestinos. 
, Fortaleza, 

Este trabalho avalia se existe, de fato, uma trajetória 
em direção à equidade municipal no Nordeste, ou 
seja, se tem ocorrido convergência na cobertura 
de serviços públicos municipais, ao longo do 

disponibilidade de serviços, por meio da metodologia 
Data Envelopment Analisys (DEA), para a qual foram 
considerados 844 municípios nordestinos em dois 
momentos do tempo: 1991 e 2000. Em seguida, 
usando as matrizes de transição de Markov, estima 
a probabilidade de convergência na cobertura dos 
serviços. Os resultados mostram um maior nível de 
cobertura nos municípios com até 5 mil habitantes e 
apontam um bom desempenho para os municípios 
maranhenses em relação aos demais municípios da 

divergente, com a formação de dois clubes de 
convergência na prestação de serviços: um deles 
caminha para os níveis mais baixos de cobertura, 
enquanto o outro ruma em direção a níveis altos 
de prestação de serviços públicos municipais.

CRUZ, Michele Gomes da; GUERREIRO, Eziquiel; 

, Fortaleza, 

O objetivo deste trabalho é analisar a evolução da 

a 2009. Mais precisamente, realiza uma análise da 
evolução da área colhida, produção e rendimento da 
cana-de-açúcar, da produção e dos preços do etanol, 
da gasolina e do açúcar e o grau de associação 

existente entre essas variáveis. Verifica o impacto 
do preço do etanol, do rendimento da cana e do 
custo da produção do etanol na produção brasileira 

entre 1995 a 2009. Os resultados quanto à evolução 
da cana-de-açúcar demonstram que a variável 
produção foi a que obteve o maior crescimento ao 
longo de todo o período estudado, seguida da área 
colhida e do rendimento médio. Na análise do etanol, 
verifica que a sua quantidade produzida foi a que 
obteve o maior crescimento. O exame quanto aos 
fatores determinantes da produção de etanol revela 
que o rendimento da cana-de-açúcar influenciou-os 
positivamente, enquanto o custo de produção de etanol 
exerceu um efeito negativo sobre sua produção. 

de; VIANA, Francisca Diana Ferreira. Investimentos 
em infraestrutura no Nordeste: projeções de 
impacto e perspectivas de desenvolvimento. 

, Fortaleza, 
v. 43, n. 3, p. 405-425, jul./set. 2012.

O artigo analisa um conjunto de simulações de 
programas de infraestrutura (Saneamento, Habitação, 
Recursos Hídricos, Rodovias e Energia Elétrica) na 
região Nordeste do Brasil, anunciados pelo governo 

de equilíbrio geral computável inter-regional. Os 
resultados indicam o impacto potencial destes projetos 
para a região, assim como alguns condicionantes 
que limitam a internalização desses ganhos.

DONATO, José Varela. Estratégia e vantagem 
competitiva: estudo sobre a criação de duas 
empresas no setor de refrigerantes no Ceará. 

, Fortaleza, 
v. 43, n. 3, p. 501-531, jul./set. 2012.

O artigo tem por objetivo descrever o processo 
de desenvolvimento das estratégias e vantagens 
competitivas de duas empresas, bem como as 
barreiras à entrada por elas enfrentadas no setor 
de refrigerantes no Estado do Ceará. Trata-se de 
pesquisa qualitativa, de natureza descritiva, em que a 
interpretação desempenha papel crucial na análise dos 
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dados, que se constituem principalmente de textos. 
Os resultados mostram que a competição ocorreu em 
todos os segmentos da cadeia de valor das empresas; 
uma estratégia de liderança em custo foi eficaz para a 
entrada no mercado, mas impeditiva ao crescimento 
diante das mudanças no perfil econômico e estilo 
de vida dos consumidores; os recursos intangíveis e 
capacidades de executar com eficiência as atividades 
na cadeia de valores foram vantagens competitivas 
mais sustentáveis e valiosas para o desempenho 
de novas empresas. Finalmente, os resultados da 
pesquisa sugerem que a elaboração e avaliação de 
projetos de criação de empresas devem incorporar 
variáveis como aumento do número de firmas e 
suas taxas de sobrevivência e mortalidade, custos 
de entrada, utilização de capacidade e movimentos 
competitivos em espaços geográficos mais amplos. 

FARIAS, Joedson Jales de; HIDALGO, Álvaro Barrantes. 
Comércio interestadual e comércio internacional das 
regiões brasileiras: uma análise utilizando o modelo 
gravitacional. , 
Fortaleza, v. 43, n. 2, p. 251-265, abr./jun. 2012.

O presente trabalho analisa o comércio interestadual 
e o comércio internacional das regiões brasileiras 

realizar a análise, o trabalho utiliza a metodologia 
do modelo gravitacional. Os modelos de comércio 
estimados mostram que o efeito fronteira ainda é 
muito importante para o comércio exterior das regiões 
brasileiras. A despeito do processo de abertura da 
economia nos anos 1990, os resultados mostram que 
ainda persistem fatores de resistência à ampliação 
do comércio do país com o exterior. A estimação 
do modelo gravitacional considerando os estados 
brasileiros mais os países do Mercado Comum do Sul 
(Mercosul) como um único mercado revelam que a 
formação deste bloco aumentou o comércio da região, 
em detrimento dos demais parceiros comerciais.

GALEANO, Edileuza Vital; FEIJÓ, Carmem. Crédito e 
crescimento econômico: evidências a partir de um 
painel de dados regionais para a economia brasileira 
nos anos 2000. Revista Econômica do Nordeste, 
Fortaleza, v. 43, n. 2, p. 201-219, abr./jun. 2012.

Este artigo aborda a relação entre crédito e crescimento 
econômico sob a ótica regional. Como a distribuição 
do crédito é muito desigual entre as regiões do país, 
investiga por meio de um modelo econométrico 

2000. Confirma que o crédito destinado às regiões Sul 
e Sudeste tem um efeito maior sobre o crescimento 

trabalho do que para as demais regiões. Estimada 
também esses efeitos considerando o crédito via 
Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico 
e Social(BNDES) e Fundos Constitucionais. 

acumulação de conhecimento e inovação 
tecnológica no complexo têxtil-vestuário brasileiro. 

, Fortaleza, 

Este artigo explora os padrões de acumulação 
de conhecimento tecnológico do complexo têxtil-
vestuário brasileiro, a fim de sugerir medidas de 
política tecnológica para aumentar a competitividade 
das firmas. O estudo baseia-se, principalmente, em 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
através das quais as firmas industriais brasileiras 
foram classificadas em líderes, seguidoras, frágeis e 
emergentes. Os resultados revelam a presença de forte 
heterogeneidade inter e intrassetorial e sugerem que as 
medidas de política tecnológica devem obedecer aos 
diferentes padrões de acumulação de conhecimento 
tecnológico de cada categoria de empresa.

R.; GATTO, Maria Fernanda. Uma aplicação da 
Teoria da Base Exportadora ao caso nordestino. 

, Fortaleza, 
v. 43, n. 1, p. 9-32, jan./mar. 2012.

Este trabalho tem como referência espacial a região 
Nordeste do Brasil e como referência temporal os 
anos de 2000, 2003 e 2006. Seu objeto é fazer uma 
avaliação sobre as relações entre atividades produtivas 
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voltadas para as exportações extrarregionais e as 
atividades endógenas que visam ao mercado interno 
da região. O seu conteúdo envolve um levantamento 
do contexto exportador recente da economia 
nordestina e a aplicação de instrumentos de análise 
regional visando testar o impacto dos setores de 
exportação nesta economia. A partir da evolução 
recente dos valores encontrados para o multiplicador 

e 1,5858 para 2006), verifica que os impactos 
dos setores exportadores na região Nordeste têm 
alcançado resultados satisfatórios, indicando uma 
tendência de diversificação na estrutura das atividades 
produtivas e uma maior integração desta para com 
os mercados interno e externo, o que resulta em 
uma influência positiva das exportações extrarregião 
na criação de empregos no Nordeste brasileiro.

LOURENÇO, André Luís Cabral de et al. De 
volta a Furtado via Kaldor e Thirlwall: as teorias 
heterodoxas de crescimento como suporte para 
a retomada do enfoque Furtadiano da questão 
regional. , 
Fortaleza, v. 43, n. 2, p. 339-355, abr./jun. 2012.

O artigo tem o objetivo de apresentar e comparar as 
teorias heterodoxas de crescimento para economias 
abertas de Thirlwall e Kaldor visando avaliar como 
estas podem servir de elemento de para a interpretação 
da literatura de economia regional heterodoxa brasileira. 
A hipótese deste trabalho é que a inexistência de 
autonomia à formalização de fronteiras internas entre 
as regiões de um país não constitui impedimento 
para que os efeitos de intercâmbio entre elas possam 
gerar configurações características de restrições 
de balanço de pagamento, impondo limitações à 
expansão de suas economias e desencadeando 
neste processo mecanismos de polarização entre as 
suas taxas de crescimento. Conclui que a literatura 
em questão justifica restabelecer a perspectiva 
de Furtado como chave para a interpretação e 
tratamento dos problemas regionais no Brasil.

MATTOS, Fernando Augusto Mansor de; 
MARTIGNONI, Enrico Moreira. Novas tendências 
do desenvolvimento econômico do Nordeste. 

, Fortaleza, 
v. 43, n. 2, p. 221-249, abr./jun. 2012.

Este estudo compara o desempenho da região Nordeste 
com o conjunto da economia nacional em algumas 
atividades econômicas selecionadas, buscando analisar 
características da crescente formalização do mercado 
de seu trabalho.  A principal fonte de dados utilizada 

microdados foram organizados e manipulados para 
fornecer as informações para os cruzamentos de 
dados pretendidos. Também informações de pesquisas 
industriais do IBGE foram utilizadas. Basicamente, 
a metodologia de análise consistiu em comparar 
a evolução de alguns indicadores de produto e 
emprego da Região Nordeste com a média brasileira. 
A seguir, foram avaliadas as principais mudanças 
na estrutura de renda e de ocupação da região 
Nordeste para o período que se encerra em 2008. 
Conclui que estão postas as condições para que se 
instale um desenvolvimento econômico sustentado 
na região. Alerta, porém, para a necessidade de 
manutenção do ritmo de crescimento da economia 
nacional e que o Estado brasileiro continue atuando 
com uma preocupação regional. Adverte, também, 
sobre as incertezas quanto à manutenção do 
ritmo de crescimento interno, ante a instabilidade 
internacional e o risco de desindustrialização. Ainda 
assim, admite a possibilidade de uma melhoria 
da distribuição regional de renda no Brasil.

MENDONÇA, Talles Girardi de et al. Determinantes 
da inserção de mulheres jovens no mercado de 
trabalho nordestino. , 

Constata que as transformações ocorridas a partir 
da década de 1980 contribuíram para a redução 
na oferta de empregos e para o aumento dos 
níveis de exigências com os trabalhadores. Nesse 
cenário, os jovens e as mulheres foram os mais 
afetados. Tem por objetivo identificar e analisar os 
determinantes da inserção de mulheres jovens, entre 
15 e 24 anos, no mercado de trabalho nordestino. 
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procede à estimação de um modelo multinomial 
logit, considerando-se três possíveis categorias em 
que as jovens poderiam se enquadrar: inativa, ativa 
e empregada e ativa e desempregada. Os resultados 
indicam que os fatores mais relevantes na inserção 
das jovens na categoria ativa e empregada foram 
experiência, escolaridade, renda e existência de filho.

Menezes Bezerra; RAMALHO, Hilton Martins de Brito. 
Fatores determinantes da alocação de tempo em 

Helder Câmara. , 
Fortaleza, v. 43, n. 1, p. 139-154, jan./mar. 2012.

Analisa as variáveis que influenciam a alocação de 
trabalho não-agrícola de famílias rurais do Nordeste 
brasileiro. Utiliza duas estratégias empíricas: um 
modelo double hurdle que permite a estimação 
conjunta das decisões de participação no mercado 
de trabalho não-agrícola e da quantidade de horas 
alocadas neste e, de modo alternativo, para estas 
mesmas duas decisões, estimativas separadas pelos 
modelos probit e tobit, respectivamente. Os resultados 
apontaram que algumas variáveis, destacando gênero, 
apresentam efeitos contrários para a decisão de 
participação e de quantidade de horas trabalhadas, 
pelo modelo double hurdle, o que não é possível captar 
quando se recorre aos outros dois modelos citados e 
mais comumente usados na literatura. Os resultados 
destacam, ainda, a importância de características 
individuais, tais como idade, anos de estudo e estrutura 
familiar (número de crianças) nas decisões de trabalho 
não-agrícola dos membros de famílias rurais.

da. As percepções dos indivíduos das áreas 
urbana e rural sobre suas condições de vida. 

, Fortaleza, 

Analisa as percepções dos indivíduos acerca de 
suas condições de vida, com enfoque na questão 
macrorregional e urbana/rural. Cria indicadores 
de suficiência de renda, suficiência alimentar e 

satisfação alimentar construídos a partir da base 

de 2008-2009, do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Faz estimações aplicando o 
modelo logit ordenado de chances proporcionais 
parciais que ratificam a teoria econômica, ao inferir 
que as condições de vida dos indivíduos estão 
diretamente relacionadas ao seu nível de renda familiar, 
principalmente, e também ao seu grau de escolaridade 
e área onde residem. Os resultados mostram, ainda, 
os indicadores na região Nordeste, tanto nas áreas 
urbanas quanto rurais, significativamente piores, 
quando comparados aos das demais regiões do 
país, seja em relação à suficiência de renda (2,35 na 
área urbana e 2,19 na área rural contra 2,53 e 2,44, 
em média, nas áreas urbanas e rurais das demais 
regiões, respectivamente), à suficiência alimentar 
(2,39 na área urbana e 2,22 na área rural contra 
2,52 e 2,42 das demais áreas, respectivamente) ou 
à satisfação alimentar (2,14 e 1,94 contra 2,23 e 
2,11, respectivamente). Tal diagnóstico serve para 
reforçar, ainda mais, a necessidade de políticas sociais 
de valorização de renda das famílias mais pobres, 
visando a uma distribuição mais equitativa da renda e, 
consequentemente, à melhoria nas condições de vida.

MUNDURUCA, Danilo Felipe Viana; SANTANA, José 
Ricardo de. Comércio exterior como estratégia 
de crescimento econômico: uma proposta de 
priorização de produtos exportáveis para a economia 
sergipana. , 
Fortaleza, v. 43, n. 3, p. 611-630, jul./set. 2012.

Analisa a importância do comércio exterior como 
elemento de motivação do crescimento econômico em 
uma região. Tem por objetivo apresentar alguns critérios 
capazes Tede subsidiar estratégias de promoção às 
exportações, utilizando uma metodologia que possibilite 
a identificação de produtos com potencial exportador, 
com aplicação na economia sergipana. Usa uma matriz 
para determinação do potencial exportador, baseada 
no Índice de Vantagem Comparativa Revelada (VCR). 
Utiliza dados principalmente do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) e do Ministério do 
Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 
para caracterizar a economia sergipana e seu fluxo 
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de comércio exterior e para investigar os produtos 
que podem ser objeto de ações de promoção das 
exportações no estado. Os resultados indicam que, de 

35 não apresentam potencial exportador, oito são 
dinâmicos e 56 apresentam potencial exportador. Isso 
mostra que há um caminho para o desenvolvimento 
de estratégias de ampliação das exportações de forma 
a incentivar a dinâmica de crescimento do estado.

NUNES, Emanoel Márcio; SCHNEIDER, Sérgio. 
Economia agrícola, instituições e desenvolvimento 
rural: uma análise comparativa da diversificação 

, Fortaleza, 
v. 43, n. 3, p. 561-584, jul./set. 2012.

Este trabalho visa analisar a economia agrícola e o 
desenvolvimento rural através da comparação da 
diversidade econômica de três dinâmicas regionais 

econômicos) a partir de escolhas e estratégias dos 
agricultores familiares no nível local e das formas 
como estes obtêm e utilizam recursos disponíveis e 
compartilham mercados. A metodologia consistiu da 
comparação das dinâmicas regionais utilizando os 
princípios da economia institucional para interpretar 
a mercantilização e os estilos de agricultura, a partir 

agricultores de Alto do Rodrigues, Baraúna e Serra 
do Mel. A hipótese é de que a dinâmica que escolheu 
o caminho da modernização se caracterizou como 
de elevada mercantilização e estilos de agricultura 
especializados e dependentes. E a que escolheu 
o afastamento gradual do mercado se tornou, 
no tempo, mais autônoma e menos vulnerável a 
influências externas. Na busca de um desenvolvimento 
relativamente autônomo e mediado por instituições, 
conclui que a análise a que se propõe este artigo torna-
se relevante para a busca de um olhar diferente para o 
debate atual em torno do desenvolvimento do Nordeste.

OLIVEIRA, Gilca Garcia de; SOUSA, Aliane Celine 

Agreste de Alagoinhas/Litoral Norte (Bahia), 

2005-2008. , 
Fortaleza, v. 43, n. 1, p. 33-50, jan./mar. 2012.

Este estudo visa entender o microcrédito rural por 
meio do 
Agricultura Familiar (
pelo Banco do Nordeste do Brasil (BNB), com base 
nos resultados da aplicação de recursos no Território 
de Identidade Agreste de Alagoinhas/Litoral Norte, 
na Bahia. Busca identificar os resultados obtidos 
pela metodologia do microcrédito produtivo e 

promovido pelo 

analisar duas formas de financiamento da agricultura 

através da avaliação da atuação destes no território, 
descrição da aplicação de metodologia para 
concessão do financiamento, atividades financiadas, 
número de contratos e montante aplicado. Este 
levantamento tem relevância, uma vez que o espaço do 

de microcrédito neste território, tem sido ocupado 

Agroamigo, que tem apresentado melhor desempenho.

Fernandes Maciel; GARCIA, João Carlos. Determinantes 
estruturais do crescimento da produção brasileira 
de grãos por Estados da Federação: 1989/90/91 

, 
Fortaleza, v. 43, n. 1, p. 51-66, jan./mar. 2012.

Apresenta a evolução do crescimento da produção dos 
principais grãos brasileiros, que são arroz, feijão, milho, 
soja, sorgo e trigo, entre os estados brasileiros, por 
meio do shift-share. Baseia-se na teoria da inovação 
induzida, visando fornecer subsídios às organizações 
públicas e privadas que direcionam esforços e recursos 
para formulação de políticas econômicas para o 
setor. Concluiu que o efeito de maior incidência sobre 
a produção foi o efeito localização, demonstrando 
vantagens comparativas da produção dos grãos 
em algumas regiões em detrimento das outras.
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e perspectivas de aumento das exportações. 
, Fortaleza, 

v. 43, n. 3, p. 585-610, jul./set. 2012.

de aproximadamente 30% do rendimento médio 
da lavoura de cana nos últimos 10 anos. E que, 
na comparação com os demais estados da região 

de etanol nesse período. Merece destaque ainda a 
importância do produto na pauta de exportação do 

2006, o etanol ficou entre os quatro produtos mais 
exportados.  Este estudo busca estimar os prováveis 
efeitos nas exportações brasileiras de etanol e, em 

nos mercados norte-americano e europeu através do 
modelo de equilíbrio parcial de Laird e Yeats (1986). 
Os resultados indicam um expressivo aumento 
potencial das exportações do Brasil e, em específico, 

econômico negativo das barreiras comerciais. 

localização da indústria de transformação no Brasil 
entre 1994 e 2009. , 
Fortaleza, v. 43, n. 4, p. 663-686, out./dez. 2012.

Verificar a localização espacial da indústria de 
transformação brasileira, em seus aspectos de 
clusterização e concentração entre 1994 e 2009, 

recorre às bases de dados da Relação Anual de 
Informações Sociais (Rais) Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas (CNAE/95) para a aplicação 
de índices necessários à identificação de clusters 
industriais em cada uma das 22 divisões da indústria 
de transformação. De maneira geral, os resultados 
confirmam a existência de uma grande concentração 
industrial nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, com 
ênfase para alguns setores específicos. Contudo, 
constata uma boa “clusterização” fora desse 
perímetro, o que indica relativa desconcentração 
industrial, com destaque para alguns estados da região 
Nordeste e Goiás, e percebe a dificuldade que essas 

regiões vêm apresentando na atração de indústrias 
que dependem de maiores níveis de tecnologia.

RIBEIRO, Luiz Carlos de Santana; LEITE, Anderson 

Sergipe em 2006: uma contribuição através da matriz 
de insumo-produto. , 

Objetiva d construir a matriz insumo-produto do Estado 
de Sergipe, de forma que possam ser oferecidas 
informações e indicações analíticas que sirvam de 
subsídios para as políticas de planejamento do estado. 

produto através da variante metodológica do RAS 
modificado agregado para construção de matrizes 
regionais, com intuito de identificar o perfil tecnológico 
da economia do estado, através de indicadores 
estruturais de autossuficiência, de encadeamento e 
multiplicadores de impacto. Os resultados mostram 
que a economia sergipana apresenta sérios problemas 
na estrutura de oferta de insumos em setores 
crucias para o desenvolvimento do estado e, além 
de concentrada setorialmente e baixa inserção 
internacional, possui poucos setores-chave que 
sejam indutores do crescimento local. Além disso, a 
desconexão entre os setores que mais geram produto, 
emprego e renda dificulta a adoção de políticas. 

ROCHA, Leonardo Andrade et al. Trajetórias 
tecnológicas na agricultura: crescimento 
sustentável em um ambiente Schumpeteriano. 

, Fortaleza, 

Analisa os impactos das inovações na agricultura 

afirmativa, construiu-se um modelo de crescimento 
schumpeteriano com inovações de melhoria na 

de que as condições de equilíbrio no setor de insumos 
intermediários, o crescimento será sustentável se a 
economia permutar para as atividades intensivas em 

destaca a importância da biotecnologia para alcançar 
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modelo de regressão com dados em painel e variáveis 

per capita com o grau de proximidade com 
a fronteira, medido pela razão entre os registros de 
patentes em biotecnologia, além de algumas variáveis 
controle. Os resultados do modelo mostram que as 
economias situadas próximas da fronteira tecnológica 
apresentam taxas de crescimento superior em relação 
às economias mais afastadas. Os testes de posto de 

que os instrumentos são relevantes e as estimativas 
por variáveis instrumentais são mais consistentes 
em relação ao método tradicional de efeitos fixos. Na 
composição do método de efeitos aleatórios (VI), os 
estimadores de Mínimos Quadrados em 2-Estágios 
com Componente de Erro de Baltagi e Liu (2009) 

de eficiência, em relação aos tradicionais Mínimos 

Quadrados Generalizados em 2 Estágios ou MQG2E. 
Os resultados sugerem a presente metodologia 
para aplicações em outros setores da economia.

RODRIGUES, Lora dos Anjos; GOMES, Marília 
Fernandes Maciel; ROCHA, Luiz Eduardo de 
Vasconcelos. Nível de desenvolvimento das famílias 
cearenses por grupos demográficos nos anos de 
1991 e 2000. , 
Fortaleza, v. 43, n. 4, p. 811-830, out./dez. 2012.

Tem como objetivo verificar se fatores como sexo, 
raça e idade afetam o desenvolvimento humano das 
famílias cearenses. Como medida de desenvolvimento 
calcula o Índice de Desenvolvimento da Família (IDF) 
para os quatro grupos demográficos em 1991 e 2000. 
Esse índice é composto por seis dimensões (Ausência 
de Vulnerabilidade, Acesso ao Conhecimento, 
Acesso ao Trabalho, Disponibilidade de Recursos, 
Desenvolvimento Infantil e Condições Habitacionais) e é 
obtido pela média aritmética dos indicadores sintéticos 
das dimensões que o compõem. Os resultados 
mostram que o IDF do Ceará elevou-se naquela década, 
evidenciando melhoria no nível de desenvolvimento 
humano das famílias. O IDF dos quatro grupos foi 
semelhante ao do Estado, embora algumas dimensões 
tenham apresentado comportamento diverso 
relevante. Conclui-se que é preciso que as políticas 

voltadas para promoção de melhorias das condições 
de vida das populações levem em consideração 
fatores como sexo, raça, idade e as dimensões 
específicas em que se apresentam mais carentes.

SAKON, Fernando Malateux et al. A produção e 
industrialização do café no Brasil e a economia 
nacional: simulações sob um modelo inter-regional 
de insumo-produto. , 
Fortaleza, v. 43, n. 3, p. 443-462, jul./set. 2012.

Este trabalho analisa o comportamento e a importância 
atual dos setores de produção agrícola e de 
industrialização de café de cada um dos principais 
estados produtores brasileiros – Minas Gerais, Espírito 

relação às respectivas economias estaduais e em 

tanto, constrói um sistema inter-regional de insumo-
produto, para o ano de 2002, com sete regiões e 44 
setores por região, de forma a obter 308 setores no 
total. Com o intuito de estudar o impacto de alterações 
no volume de produção dos setores objetivo do estudo 
– Café Arábica, Café Robusta e Indústria do Café – 
desenvolve uma série de simulações envolvendo as 
produções em determinadas regiões. As simulações 
escolhidas basearam-se em cenários alternativos aos 
praticados atualmente no Brasil, possibilitando assim 
observar o impacto que alterações na produção regional 

(Tipo I e II), Multiplicadores de Valor Adicionado (Tipo I 

SILVA, Jorge Luiz Mariano da; MARTINS, Juliana 
Schmaltz. Competitividade e parcela de mercado: uma 
análise do constant market share para o mercado de 
camarão brasileiro. , 

Analisa a competitividade e a inserção das exportações 
de camarão brasileiro no mercado mundial, no 
período de 1996 a 2006. Como metodologia, utiliza 
o modelo constant market share, que consiste 
na decomposição das fontes de crescimento das 
exportações. Os resultados mostraram, para o primeiro 
período de análise, que cresceram as exportações 
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brasileiras para quase todos os países, com exceção 
do Japão, que direcionou sua demanda para outros 
países produtores. Nota que o crescimento efetivo do 
primeiro período foi amortecido pelo efeito destino 
das exportações, ou seja, o Brasil exportou para 
países onde a demanda mundial se mostrava em 
declínio. O segundo período – após a acusação de 
dummping pelos Estados Unidos – indicou uma grande 
reversão das fontes de crescimento das exportações 
brasileiras de camarão. O crescimento do market 

share para outros mercados, principalmente a França 
e a Espanha, decorreu do efeito competitividade 
e do aumento das importações desses países.

Luiz. Assimetria na transmissão de preços: evidências 
empíricas. , 
Fortaleza, v. 43, n. 1, p. 109-123, jan./mar. 2012.

O presente artigo aplica a metodologia do teste de 

mercado de bovinos, particularmente, entre os preços 
de bezerro e boi gordo. O modelo proposto consiste 
em uma adaptação do desenvolvido por Griffith e 

utilizando Structural Vector Autoregression (Svar). 
Os resultados permitem afirmar que há assimetria na 
transmissão de preços no mercado analisado, ou seja, 
os preços do boi gordo respondem de forma diferente 
aos aumentos e às reduções nos preços do bezerro.

Dimensões estruturais dos empreendimentos de 
economia solidária: uma análise para os Estados da 

, 
Fortaleza, v. 43, n. 2, p. 309-326, abr./jun. 2012.

Este artigo analisa o contexto atual de desafios 
estruturais e potencialidades em que se encontram 
os Empreendimentos de Economia Solidária (EES). 
Como objeto empírico, utilizaram-se os dados auferidos 
pelo Mapeamento da Economia Solidária no Brasil 

e da Bahia. Em linhas gerais, pode-se conceituar 
economia solidária como o conjunto de iniciativas com 
fins econômicos ou comunitários que se organizam 

pela ótica do trabalho associativo, autogestionário e 
que, de alguma maneira, busquem transcender essa 
democracia a outras esferas da vida social que não 
somente a econômica. De uma maneira geral, conclui 
que, embora existam algumas especificidades próprias 
no conjunto dos EES em cada um desses estados, as 
dificuldades estruturais enfrentadas são semelhantes, e 
não divergem também nos demais estados brasileiros.

SILVA, Márcio Lopes da. Análise de previsões 
de preços da castanha de caju no Ceará. 

, Fortaleza, 

O presente trabalho objetiva estimar modelos 
de previsão dos preços médios da castanha de 
caju recebidos pelos produtores no Estado do 
Ceará e identificar o modelo que apresenta melhor 
previsão no período de julho de 1994 a setembro 
de 2009. Os dados são provenientes da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab) e Central de 

a esses objetivos, utiliza os métodos Box e Jenkins 
e Redes Neurais Artificiais. Os resultados mostram 
que o melhor modelo para previsão dos preços foi o 
Arima (1,1,4), obtido pelo método de Box e Jenkins 

em comparação com redes neurais artificiais.

TABOSA, Francisco José Silva et al. Relacionamento 
de preços dos principais produtos comercializados 
entre o mercado produtor de Tianguá e 
mercados atacadistas de Fortaleza e Teresina. 

, Fortaleza, 

Analisa o relacionamento de preços dos principais 
produtos comercializados entre o mercado produtor de 
Tianguá, na Ibiapaba(CE), e os mercados atacadistas 

realizados testes de raiz unitária e utilizado o Modelo 
VAR, com a aplicação do Teste de causalidade de 
Granger/Teste de Wald para exogeneidade por blocos, 
Decomposição de Variância e Impulso-Resposta. 
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Os resultados mostra que o mercado do maracujá 
e tomate Fortaleza apresentou-se como mercado 
independente, exercendo forte influência sobre os 
mercados da Ibiapaba e Teresina. No entanto, no 
mercado do pepino, foi Teresina que se apresentou 
como mercado independente, exercendo forte 
influência sobre os mercados de Fortaleza e Ibiapaba.

VIANA, Fernando Luiz Emerenciano et al. Fontes de 
obtenção de vantagem competitiva em empresas 
industriais: uma análise nas indústrias têxtil e de 
calçados do Ceará. , 
Fortaleza, v. 43, n. 3, p. 533-560, jul./set. 2012.

Analisar as fontes de obtenção de vantagem 
competitiva de empresas das indústrias têxtil e de 
calçados. Trata-se de um estudo de casos múltiplos 
interpretativo, incluindo duas empresas da indústria de 
calçados e duas empresas da indústria têxtil do Ceará, 

a análise dos dados foram utilizados os fundamentos 
da adaptive theory, que têm como base o método 
das comparações constantes, procedimento analítico 
originado da estratégia de pesquisa grounded 

theory. Em linhas gerais, destaca como fontes de 
vantagem competitiva os relacionamentos com 
fornecedores, a escala de produção e a inovação de 
produto. Conclui que empresas diferentes, atuando 
em setores diferentes e oferecendo ao mercado 
produtos diferentes, possuem fontes diversas de 
vantagem competitiva que apresentam similaridades 
e divergências, as quais estão associadas a 
correntes que possuem complementaridades 
importantes para explicar a vantagem competitiva.
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